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EMENTA:  
América Latina entre ordenar e desordenar a escrita do poema. Entre práxis 
e autonomia. O feminino em trânsito. A poesia e o impossível. As 
impossíveis topologias argentinas de Andi Nachon e as brasileiras de Lu 
Menezes.  Claudia Roquette-Pinto da poesia à prosa. Ordem e desordem da 
escrita de Orides Fontela.  A obra e a não-obra: ditado da poesia e ditadura. 
A genealogia da burguesia brasileira. Milton Hatoum: da prosa à poesia.  
Poesia como memória da linguagem: linha, traço e vestígio. A poesia da 
escuta. 
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